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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores.  
 
 
PROGRAMA 
O curso tem como objetivo analisar as possíveis relações entre a História e a cultura 
material. Para isso, investigaremos as principais vertentes teóricas existentes na 
Arqueologia européia, americana e brasileira. Pretende-se refletir sobre os contextos 
culturais em que essas teorias foram elaboradas e, principalmente, como essas vertentes 
teóricas lidam com o diálogo entre História e cultura material. As implicações políticas das 
escolhas teóricas, tanto dentro da Arqueologia como dentro da História, também serão 
analisadas.  

 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
UNIDADES TEMÁTICAS: 



1) História e cultura material: quais diálogos foram construídos? 
2) A construção da identidade alemã: os usos da História e da cultura material. 
3) Capitalismo, Antropologia, e Arqueologia: escavar o outro para escrever a História 

do “norte-americano”.   
4) Epistemologias pós-modernas: História e Arqueologia. 
5) A construção e divulgação da memória: as propostas da Arqueologia Pública.  

História e cultura material no Brasil: diversidade teórico-metodológica.  
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Seminários sobre os temas propostos nas unidades e paper de integração de 

textos (prova para quem optar por não fazer o seminário).  



 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
O horário de atendimento aos alunos poderá ser diurno ou noturno, de acordo com as 
necessidades dos alunos inscritos. Os alunos deverão agendar o atendimento no horário da 
aula (quarta-feira, 19h -23h) ou pelo e-mail: alinev81@uol.com.br.  
 


